
 

Relatório: Levantamento de Condições de Trabalho nas Agências do IBGE – MG 

1. Amostra: 

• Total de agências respondentes: 64 

 

2. Perfil Geral das Agências: 

Número médio de servidores por agência: entre 6 e 10 servidores, com predominância de 
servidores temporários (APM/SCQ) em praticamente todas as regiões. 

Observa-se alta dependência de mão de obra temporária, especialmente nas regiões Norte, 
Jequitinhonha e Triângulo Mineiro. 

 

3. Higiene, Limpeza e Conservação: 

❖ Frequência da limpeza: 

Predominância de 2 a 3 vezes por semana em todas as regiões. 

85,9% das agências consideram a limpeza suficiente, independentemente da região. 
 

 

 

❖ Principais problemas relatados (por região): 

RMBH e Zona da Mata: rotatividade elevada de faxineiras, falhas contratuais e dificuldade de 
reposição. 

Norte, Jequitinhonha e Mucuri: dificuldade de contratação devido à baixa remuneração e 
longos períodos sem prestação do serviço. 



Sul de Minas e Campo das Vertentes: carga horária insuficiente e baixa qualidade do serviço. 

Padrão estadual identificado: Baixa remuneração das empresas terceirizadas, ausência de 
substituição em férias/licenças e falhas graves de gestão contratual.

 

4. Frota de Veículos: 

❖ Quantidade e suficiência 

79,7% das agências afirmam que a frota é suficiente. 

       Média estadual: 1 a 2 veículos por agência. 

 

 

❖ Adequação para áreas rurais: 
 

73,4% afirmam que os veículos NÃO atendem às demandas rurais. 
 

❖ Problemas mais recorrentes: 

 

• Suspensão baixa (73,6%) 

• Veículos antigos (52,8%) 

• Motor fraco (43,4%) 

• Problemas de segurança (24,5%) 
 

❖ Análise regional: 
 

Norte, Jequitinhonha, Mucuri e Triângulo Mineiro: maior impacto negativo, devido a longas 
distâncias, estradas precárias e ausência de veículos 4x4. 

RMBH: menor impacto, com uso urbano e apoio eventual da SES. 

Zona da Mata e Sul de Minas: frota envelhecida e alto custo de manutenção. 



Padrão estadual identificado: Veículos inadequados ao trabalho de campo rural, com destaque 
negativo para o uso recorrente do Ford Ka. 
 

 

 

5. Infraestrutura dos Imóveis: 

❖ Situação dos imóveis 
 

56,3% alugados, 37,5% próprios ou cedidos. 
 



 

❖ Principais problemas estruturais: 
 

• Acessibilidade (28,1%) 

• Infiltrações (25%) 

• Rede hidráulica (21,9%) 

• Rede elétrica (10,9%) 

❖ Destaques regionais: 

 

• RMBH (Edifício Acaiaca): problemas recorrentes de água, rede elétrica e infraestrutura 
comum (serviços essenciais compartilhados). 

• Norte, Jequitinhonha e Vale do Rio Doce: imóveis cedidos por prefeituras, antigos e em 
condições precárias. 

• Sul e Zona da Mata: dificuldade de encontrar imóveis adequados dentro do valor de aluguel 
permitido. 
 

 



6. Ergonomia 
 
Apenas 43,8% consideram os postos ergonomicamente parcialmente adequados. 
 

❖ Problemas mais frequentes: 
 

• Ausência de apoio para os pés (54,7%) 

• Cadeiras inadequadas (42,2%) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Há relatos de dores físicas são frequentes em todas as regiões, com maior incidência no Sul de Minas, 
Zona da Mata e RMBH. 

 



 
 

 

7. Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) 

• 48,4% afirmam que os EPIs são oferecidos apenas eventualmente. 

• 59,6% consideram os EPIs de baixa qualidade. 

❖ Situação por tipo: 

• Protetor solar: geralmente adquirido via suprimento de fundos 

• Blusa térmica: inexistente em 100% das agências 

• Capa de chuva e boné: inexistentes ou inadequados na maioria das regiões 

Padrão estadual identificado: Ausência de política institucional padronizada de EPIs para trabalho de 
campo. 

 



 

 
 



 

 

 
 
8. Internet e Equipamentos de Informática 

• 95,3% afirmam que a internet atende minimamente às demandas. 

• Contudo, 75% consideram os equipamentos de informática insuficientes. 

❖ Problemas mais citados:  

• Equipamentos obsoletos (31,5%)  

• Lentidão (24,1%)  

• Instabilidade dos sistemas institucionais.  

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

9. Conclusões Gerais 

O levantamento evidencia fragilidades identificadas em: 

• Frota inadequada ao trabalho rural 

• Falhas graves na terceirização da limpeza 

• Infraestrutura predial precária 

• Ausência de EPIs adequados e padronizados 

• Equipamentos de informática obsoletos 

 

 

10. Recomendações Prioritárias 
 

1. Renovação e/ou locação de frota com veículos altos e 4x4 

2. Revisão urgente dos contratos de limpeza 

3. Padronização mínima de EPIs para trabalho de campo 

4. Plano estadual de melhoria da infraestrutura predial 

5. Substituição progressiva dos equipamentos de informática 
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